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PDS:cúpuliS 1 
reúne-see 5 ' 1 
nada decide 1 

"Tratou-se uma re\M 
niâo de rotina na qüâl-
conversamos sobre os as^j 
suntos em'pauta mas nâô^ 
adotamos ^nenhuma de<f!£T? 
sâo". Está foi a informai 
ção que o!presidente nk?3 
cional do PDS, jténajdójg? 
JoséSanvev, déu™STm^ 

-pT^nW=aíepors de reünifej 
se ontem, com o presiden­
te do Senado, Nilo Coelho^ 
e os líderes do partidcç da^ 
Câmara, deputado Nel­
son Marchezan, ê no Se­
nado Aloysio Chaves. O , 
presidente da Câmara, } 
d e p u t a d o F l á v i ò 
Marcílio, nâo compare* 
ceu à reunião porque está 
com pneumonia: , /' 

Segundo ainda Sarney, 
a cúpula do PDS nâo;cui-
dou nesta reunião das 
terças-feiras do problema 
sucessório "porque já de­
legamos amplos poderes 
ao presidente Figueiredo 
para conduzir a sua pró­
pria, sucessão e, por isso, 
somente ele é o juiz .da 
oportunidade da sua de-
flagaeâo. Com este mesr 
mo argumento não quis 
comentar os declarações 
do vicepresidente Aüre-
liano Chaves, segundo as 
quais não deve haver dis­
puta na convenção e que o 
partido deve acolher o 
candidato que foi" indicai 
do pelo presidente Figuei­
redos * 

Quanto ao problema"dá 
alteração ,da política sala­
rial, o presidente nacio^ 
nal do PDS, senador José 
Sarney, evitou maiores 
comentários. 


